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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neuropsiquiátrica que 
impacta significativamente a comunicação, o comportamento e as interações sociais das 
crianças, exigindo uma abordagem educacional especializada e inclusiva. A educação infantil 
desempenha um papel crucial na promoção do desenvolvimento integral desses alunos, sendo 
fundamental que os profissionais da área adotem estratégias pedagógicas que atendam às suas 
necessidades específicas, promovendo sua participação efetiva no ambiente escolar. A pesquisa 
sobre o autismo e a inclusão educacional aponta para a importância de práticas pedagógicas 
diferenciadas e da formação contínua dos educadores para garantir que as crianças com TEA 
recebam o apoio necessário para seu pleno desenvolvimento. Autores como Vygotsky, com sua 
teoria sociointeracionista, Piaget, com seu foco no desenvolvimento cognitivo, e especialistas 
em autismo como Lorna Wing e Tony Attwood, oferecem uma base teórica importante para a 
construção de estratégias pedagógicas eficazes. Este estudo visa explorar as principais 
abordagens utilizadas na educação infantil para promover a inclusão de crianças com TEA, 
destacando a relevância da formação dos educadores e da aplicação de métodos específicos que 
favoreçam o desenvolvimento social, cognitivo e emocional dessas crianças. 

Palavras-chave: Autismo. Inclusão Educacional. Estratégias Pedagógicas. Formação de 
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ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a neuropsychiatric condition that 
significantly impacts children's communication, behavior, and social interactions, requiring a 
specialized and inclusive educational approach. Early childhood education plays a crucial role 
in promoting the comprehensive development of these students, and it is essential that 
professionals in the field adopt pedagogical strategies that meet their specific needs, promoting 
their effective participation in the school environment. Research on autism and educational 
inclusion points to the importance of differentiated pedagogical practices and ongoing training 
for educators to ensure that children with ASD receive the necessary support for their full 
development. Authors such as Vygotsky, with his socio-interactionist theory, Piaget, with his 
focus on cognitive development, and autism experts such as Lorna Wing and Tony Attwood, 
offer an important theoretical basis for the construction of effective pedagogical strategies. 
This study aims to explore the main approaches used in early childhood education to promote 
the inclusion of children with ASD, highlighting the relevance of teacher training and the 
application of specific methods that favor the social, cognitive and emotional development of 
these children. 

Keywords: Autism. Educational Inclusion. Pedagogical Strategies. Teacher Training. 

1. INTRODUÇÃO 

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação 

Infantil tornou-se uma questão fundamental no cenário educacional contemporâneo. O 

autismo é um transtorno neurobiológico caracterizado por dificuldades na interação social, na 

comunicação e por padrões de comportamento repetitivos, com variados graus de severidade, 

conforme especificado pela American Psychiatric Association (APA, 2022, p. 45). Este quadro 

exige uma reflexão aprofundada sobre como o sistema educacional pode ser ajustado para 

atender às necessidades dessas crianças, assegurando uma educação de qualidade para todos, 

independentemente das suas especificidades. Nesse contexto, a educação inclusiva se apresenta 

como uma resposta à necessidade de garantir o acesso equitativo à educação, criando um 

ambiente no qual as diferenças sejam respeitadas e as crianças com TEA possam se desenvolver 

plenamente (BRASIL, 2020, p. 17).        

 A Educação Infantil, por ser a primeira etapa da educação formal, desempenha um papel 

essencial no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Esse período é crucial 

para a construção de habilidades que influenciarão tanto o futuro educacional quanto o pessoal 

(UNICEF, 2021, p. 13). A inclusão de crianças com autismo, portanto, representa um desafio 

significativo para a educação infantil, uma vez que demanda uma reconfiguração das práticas 

pedagógicas, dos recursos utilizados e do suporte necessário para que essas crianças se 
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desenvolvam de maneira plena e significativa (OLIVEIRA; SANTOS, 2022, p. 56).  

 Entender as especificidades do autismo é crucial para planejar estratégias pedagógicas 

eficazes. Segundo Silva e Santos (2023, p. 72), as crianças com TEA frequentemente percebem 

o mundo de uma maneira única, influenciada por sensibilidades sensoriais e dificuldades na 

comunicação. Essas características exigem abordagens pedagógicas diferenciadas, que levem 

em conta o processo de aprendizagem individual de cada criança e ofereçam o suporte 

necessário às suas necessidades específicas. A inclusão de crianças com TEA vai além da 

adaptação física do ambiente escolar ou da simples aplicação de métodos pedagógicos 

tradicionais. Ela implica uma transformação de atitudes, que deve ser cultivada tanto por 

educadores quanto por outros profissionais da educação. Ferreira e Silva (2021, p. 108) destacam 

a necessidade urgente de sensibilização e capacitação dos educadores para que possam atender 

eficazmente as demandas de cada aluno, desenvolvendo uma abordagem pedagógica centrada 

nas particularidades e potencialidades de cada criança.     

 Além disso, o trabalho colaborativo entre educadores, famílias e profissionais de saúde 

é fundamental para garantir uma inclusão de qualidade e o desenvolvimento pleno da criança 

com TEA. A relevância de se discutir estratégias pedagógicas que atendam às necessidades 

dessas crianças é evidente, uma vez que a Educação Infantil deve ser um espaço de aprendizado, 

respeito e inclusão para todos. A busca pela igualdade educacional, alinhada à adaptação 

necessária para atender crianças com autismo, impulsiona o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras que favoreçam o desenvolvimento integral e a participação ativa de 

todas as crianças no ambiente escolar (SANTOS; PEREIRA, 2022, p. 92).  

 A inclusão de crianças com TEA na Educação Infantil é um desafio complexo, mas 

essencial para garantir uma educação verdadeiramente inclusiva e de qualidade. Para que essa 

inclusão seja efetiva, é necessário repensar e adaptar as práticas pedagógicas, promover a 

capacitação contínua dos educadores e criar um ambiente de aprendizagem que respeite as 

particularidades de cada criança. O trabalho conjunto entre educadores, famílias e profissionais 

da saúde é imprescindível para o sucesso dessa proposta, garantindo que as crianças com TEA 

se desenvolvam plenamente e participem ativamente de seu processo educacional. Dessa 

forma, a Educação Infantil pode se consolidar como um espaço de aprendizado, respeito e 
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inclusão, contribuindo para a formação de uma sociedade mais justa e acolhedora para todas as 

crianças. 

JUSTIFICATIVA 

A justificativa para a realização desta pesquisa é fundamentada na necessidade crescente 

de promover a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação 

Infantil, em consonância com as diretrizes das políticas educacionais atuais, que visam garantir 

igualdade de oportunidades e acesso a uma educação de qualidade para todas as crianças. 

Embora o movimento em direção à educação inclusiva tenha avançado consideravelmente, 

ainda persiste uma lacuna significativa no que diz respeito às práticas pedagógicas efetivas para 

atender às necessidades específicas de crianças com autismo, especialmente na educação 

infantil. Como afirmam Souza et al. (2023, p. 30), "a adaptação dos métodos de ensino e a 

formação contínua dos educadores são fundamentais para o sucesso da inclusão." 

 A legislação brasileira, por meio da Lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015, p. 21), 

estabelece um compromisso com a garantia de direitos e a promoção de um ambiente escolar 

inclusivo. Contudo, a aplicação efetiva dessa legislação depende de uma prática pedagógica que 

considere as particularidades do TEA, que envolvem dificuldades na comunicação, interação 

social, e comportamentos repetitivos e restritos. Como destaca Silva e Gomes (2021, p. 85), "é 

imprescindível que as estratégias pedagógicas sejam adaptadas às características do espectro 

autista, respeitando as singularidades de cada criança e promovendo um aprendizado 

significativo."          

Ademais, a inclusão de crianças com autismo não beneficia apenas os próprios alunos, 

mas também toda a comunidade escolar, ao promover uma cultura de respeito, empatia e 

colaboração. Como apontam pesquisadores como Oliveira et al. (2022, p. 40), "a convivência 

com a diversidade no ambiente educacional contribui para a formação de cidadãos mais 

conscientes e preparados para uma sociedade inclusiva." Nesse sentido, a formação de 

educadores desempenha um papel central, sendo necessário um trabalho contínuo de 

sensibilização e capacitação para garantir que os profissionais da educação estejam aptos a lidar 

com a diversidade no contexto escolar.   
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Portanto, esta pesquisa busca fornecer subsídios para o aprimoramento das práticas 

pedagógicas na Educação Infantil, com foco na inclusão de crianças com autismo. O objetivo é 

oferecer aos professores e demais profissionais da educação estratégias baseadas em evidências 

científicas, para que possam criar ambientes de aprendizagem inclusivos, nos quais todas as 

crianças, independentemente de suas condições, possam se desenvolver plenamente e participar 

ativamente do processo de ensino-aprendizagem. Acredita-se que, por meio da capacitação 

adequada dos educadores e da implementação de práticas pedagógicas mais eficazes, será 

possível avançar no caminho da inclusão, tornando a educação infantil mais acessível e justa 

para todos.   

A inclusão de crianças com TEA na Educação Infantil é um desafio que exige uma 

abordagem pedagógica cuidadosamente planejada, baseada em princípios inclusivos e 

fundamentada em evidências científicas. A pesquisa sobre as práticas pedagógicas eficazes e a 

formação contínua de educadores são elementos essenciais para transformar o ambiente escolar 

em um espaço realmente inclusivo, capaz de atender às necessidades de todos os alunos. A 

superação das barreiras educacionais enfrentadas por crianças com autismo contribuirá não 

apenas para o seu desenvolvimento individual, mas também para a construção de uma 

sociedade mais justa e empática. 

Assim, o avanço nas práticas inclusivas na Educação Infantil é um passo fundamental 

para a consolidação de uma educação de qualidade e equitativa para todas as crianças.   

2. METODOLOGIA 

Este estudo será desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica sistemática, com o 

objetivo de analisar e sintetizar as principais estratégias pedagógicas voltadas para a inclusão 

de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil. A revisão 

bibliográfica sistemática é uma metodologia amplamente reconhecida na pesquisa acadêmica, 

principalmente quando se busca consolidar e avaliar as produções existentes sobre um 

determinado tema (Jhonson & Onwuegbuzie, 2020, p. 147). Esse tipo de abordagem permite 

uma análise crítica e abrangente das evidências produzidas em estudos anteriores, oferecendo 

uma visão detalhada e atualizada sobre as práticas pedagógicas inclusivas no contexto da 

educação infantil. 
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 A pesquisa consistirá na seleção das fontes, com base em critérios de relevância, 

recência e qualidade dos estudos. Para isso, serão utilizadas bases de dados acadêmicas como 

Google Scholar, Scopus, Web of Science, e periódicos especializados, a fim de garantir a 

abrangência e a alta qualidade da coleta de informações. A pesquisa será delimitada a artigos, 

dissertações, teses e livros publicados nos últimos dez anos, assegurando que a revisão aborde 

as práticas pedagógicas mais recentes e inovadoras.     

 De acordo com Santos e Silva (2021, p. 29) 

Essa delimitação temporal é crucial para garantir que as tendências mais atuais da 
educação inclusiva sejam contempladas no estudo. 

Após a seleção dos materiais, proceder-se-á à leitura crítica e à análise das informações 

extraídas, com o objetivo de identificar as estratégias pedagógicas mais eficazes para a inclusão 

de crianças com autismo na Educação Infantil. Nesse processo, serão analisadas as abordagens 

que se destacam pela adequação às especificidades do TEA, levando em consideração as 

necessidades sensoriais, cognitivas e comunicativas das crianças com autismo, como destacam 

Souza e Oliveira (2022, p. 67). Além disso, será investigado o uso de metodologias de ensino 

que promovem a participação ativa dessas crianças, como o ensino individualizado, a 

Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), e a colaboração interdisciplinar entre 

educadores, psicólogos, terapeutas ocupacionais e outros profissionais da saúde, conforme 

descrito por Nascimento e Almeida (2023, p. 112).      

 A análise também se concentrará nas lacunas existentes nas práticas pedagógicas atuais, 

visando identificar áreas que necessitam de melhorias e sugerir possíveis soluções para 

aprimorar a inclusão de crianças com TEA na Educação Infantil. Ao final, espera-se contribuir 

para o desenvolvimento de um conjunto de estratégias pedagógicas que possam ser adotadas 

por educadores e gestores escolares, com o objetivo de promover uma educação mais eficaz e 

humanizada para crianças com autismo.         

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A inclusão de crianças com autismo na Educação Infantil continua a ser um tema de 

grande relevância e debate nos últimos anos, à medida que cresce a conscientização sobre a 

necessidade de criar ambientes educacionais que sejam verdadeiramente acessíveis e 

acolhedores para todas as crianças, independentemente das suas diferenças. Com o avanço das 
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pesquisas sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), torna-se fundamental revisar as 

características desse transtorno, bem como as práticas pedagógicas mais eficazes para promover 

a inclusão e o desenvolvimento das crianças com autismo.    

 Nos últimos anos, autores como Rosa Pires (2020), Marina S. de Souza (2019) e Liane 

Pereira (2021) contribuíram significativamente para a compreensão das estratégias pedagógicas 

voltadas para a inclusão de crianças com TEA. Pires, por exemplo, enfatiza a importância de 

adaptar os métodos de ensino às especificidades cognitivas e sociais das crianças autistas, 

destacando a necessidade de um ensino individualizado e flexível. Souza (2019) e Pereira (2021) 

abordam a relevância do papel da formação continuada dos educadores, propondo a utilização 

de estratégias baseadas na comunicação alternativa e nos recursos tecnológicos, que têm se 

mostrado eficazes no auxílio ao desenvolvimento da linguagem e das habilidades sociais dessas 

crianças.   

1. O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)   

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neuropsiquiátrica 

caracterizada por desafios significativos em diversas áreas do desenvolvimento, especialmente 

na interação social, comunicação e presença de comportamentos repetitivos (APA, 2020). A 

manifestação do TEA não ocorre de maneira uniforme, o que significa que as crianças com 

TEA apresentam uma ampla gama de sinais e sintomas que variam em intensidade e 

complexidade. Em casos mais leves, as dificuldades podem ser sutis, permitindo uma adaptação 

mais tranquila ao ambiente escolar. No entanto, em casos mais graves, as dificuldades 

demandam suporte especializado e estratégias pedagógicas diferenciadas para garantir que a 

criança possa aprender efetivamente e atingir seu potencial (Alves & Martins, 2021). 

 Uma das principais características observadas em crianças com TEA é a dificuldade 

tanto na compreensão quanto na expressão de emoções. Essas dificuldades podem afetar 

diretamente a comunicação e as interações sociais, já que muitas vezes as crianças têm 

dificuldades em interpretar as emoções dos outros e, consequentemente, em se expressar de 

forma adequada em contextos sociais. Essa limitação na comunicação, que é um pilar essencial 

no desenvolvimento infantil, pode resultar em desafios tanto na interação com os colegas 

quanto no processo de aprendizado dentro da sala de aula (Ferreira & Silva, 2020). 
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Além disso, os comportamentos repetitivos e a rigidez de pensamentos e ações são 

aspectos centrais do TEA. As crianças podem se envolver em atividades repetitivas, como 

movimentos estereotipados ou uma forte insistência em manter rotinas específicas, como uma 

forma de buscar segurança e previsibilidade em um mundo que pode parecer confuso ou 

sobrecarregado. Tais comportamentos podem ser prejudiciais para o desenvolvimento social e 

acadêmico, dificultando a interação com outras crianças e a adaptação a mudanças, que são 

comuns no ambiente escolar. Para lidar com esses desafios, a educação infantil deve ser 

adaptada para criar um ambiente mais previsível e seguro, ao mesmo tempo em que promove 

a flexibilidade e a socialização, habilidades essenciais para o desenvolvimento (Ferreira & 

Silva, 2020). 

A inclusão de crianças com TEA na escola, especialmente na educação infantil, 

representa um desafio significativo, pois exige uma compreensão detalhada das características 

do transtorno e a adoção de abordagens pedagógicas individualizadas. Embora as dificuldades 

em interação social e comunicação sejam comuns, elas não impedem que a criança aprenda e se 

desenvolva, mas indicam a necessidade de práticas pedagógicas adaptadas. Portanto, a inclusão 

de crianças com TEA deve ser mais do que a simples presença física na sala de aula, sendo 

necessária a implementação de estratégias que favoreçam sua participação ativa e promovam o 

desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas (Ferreira & Silva, 2020). 

 Assim, a adaptação pedagógica é crucial para a integração das crianças com TEA no 

processo de ensino-aprendizagem de maneira significativa. Isso envolve o uso de métodos de 

ensino diferenciados, o acompanhamento de profissionais especializados e a promoção de um 

ambiente escolar inclusivo, que respeite as diferenças e permita o desenvolvimento pleno das 

potencialidades de cada criança. O entendimento e a aceitação das características do TEA no 

contexto educacional são fundamentais para garantir que todas as crianças, independentemente 

de suas dificuldades, tenham acesso a uma educação de qualidade (Alves & Martins, 2021).  

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA: PRINCÍPIOS E DESAFIOS 

A educação inclusiva é um princípio fundamental que defende o direito de todas as 

crianças a uma educação de qualidade, respeitando suas particularidades e promovendo sua 

participação ativa e significativa no ambiente escolar (BRASIL, 2008). Esse conceito vai além 
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da simples matrícula da criança com deficiência, como o autismo, na escola. A verdadeira 

inclusão exige que sejam realizadas adaptações não apenas no ambiente físico, mas também 

nos métodos de ensino, materiais didáticos e, principalmente, nas atitudes dos educadores e da 

comunidade escolar.  

Como afirma Santos e Pereira, (2019, p. 120) que: 

O objetivo é garantir que todas as crianças, com ou sem deficiência, possam aprender 
juntas e participar de forma plena da vida escolar, sem que nenhuma delas seja excluída 
ou marginalizada         

Contudo, embora a educação inclusiva seja um direito amplamente reconhecido, sua 

implementação na prática ainda enfrenta inúmeros desafios, especialmente no contexto da 

educação infantil. Um dos maiores obstáculos identificados é a falta de preparo dos educadores 

para lidar com as especificidades de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Muitos professores relatam sentir-se despreparados para compreender as necessidades e 

características dessas crianças, o que pode comprometer o processo de aprendizagem e dificultar 

a inclusão social desses alunos. Essa sensação de impotência por parte dos educadores, somada 

à escassez de recursos pedagógicos adequados, cria um cenário em que a inclusão se torna um 

desafio, ao invés de uma realidade acessível.      

 Além disso, a falta de formação especializada é uma das principais barreiras para a 

inclusão efetiva de crianças com TEA nas escolas. Os professores, em sua grande maioria, não 

recebem a capacitação necessária para compreender o transtorno e, consequentemente, para 

adaptar suas práticas pedagógicas a fim de atender às necessidades específicas dessas crianças. 

Isso pode gerar dificuldades não só no processo de ensino, mas também nas interações sociais 

que são fundamentais para o desenvolvimento integral dos alunos. Quando os educadores não 

estão devidamente preparados para lidar com as características do TEA, como as dificuldades 

de comunicação e as necessidades de adaptação nas rotinas escolares, a criança pode se sentir 

excluída ou incapaz de participar ativamente das atividades da turma.   

 Outro desafio relevante é a escassez de recursos pedagógicos adaptados, que são 

essenciais para criar um ambiente de aprendizagem mais acessível para crianças com autismo. 

A ausência de materiais específicos, como tecnologias assistivas ou materiais visuais que 

facilitem a comunicação e a compreensão, também dificulta a implementação de práticas 

pedagógicas inclusivas. Esses recursos são fundamentais para ajudar as crianças com TEA a 
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expressarem suas necessidades, interagirem com seus colegas e compreenderem o conteúdo de 

forma mais eficiente.  

Oliveira e Santos, (2017, p. 45 ) afirma que: 

A falta desses recursos nas escolas, especialmente nas escolas públicas, limita as 
possibilidades de adaptação do ensino e a criação de um ambiente verdadeiramente 
inclusivo. 

É importante destacar que a verdadeira inclusão escolar não pode ser alcançada sem a 

sensibilização de toda a comunidade escolar, incluindo os professores, funcionários, alunos e 

suas famílias. A construção de uma cultura inclusiva demanda que todos compreendam e 

respeitem as diferenças, criando um ambiente de aprendizagem que favoreça a convivência, o 

respeito mútuo e o desenvolvimento das habilidades de todos os alunos. Para isso, é essencial 

que as escolas se comprometam com a formação contínua de seus educadores e busquem 

constantemente formas de adaptar seus métodos de ensino e recursos às necessidades das 

crianças com deficiência. 

 Portanto, a implementação da educação inclusiva na prática exige um esforço coletivo, 

que envolve não apenas a adaptação do currículo e dos métodos pedagógicos, mas também o 

desenvolvimento de uma mentalidade inclusiva por parte de todos os envolvidos no processo 

educacional. Superar os desafios da inclusão escolar de crianças com TEA exige investimentos 

em formação contínua para os educadores, o fornecimento de recursos pedagógicos adequados 

e, acima de tudo, a promoção de uma cultura de aceitação e respeito à diversidade dentro das 

escolas. Com o compromisso das instituições educacionais e da sociedade como um todo, é 

possível construir um sistema educacional mais justo, onde todas as crianças tenham as 

mesmas oportunidades de aprender e se desenvolver de acordo com suas capacidades e 

necessidades.   

3. ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA A INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM TEA 

A inclusão eficaz de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação 

Infantil demanda a adoção de estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas 

dessas crianças, respeitando as singularidades do seu desenvolvimento. Dentre as abordagens 

mais eficazes, destacam-se: 
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Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA): A CAA compreende o uso de 

recursos e métodos que auxiliam na comunicação de crianças com dificuldades, utilizando 

imagens, símbolos ou tecnologias assistivas. Fink (2019, p. 56) demonstra que "a implementação 

da CAA contribui significativamente para a melhoria da comunicação, permitindo uma maior 

interação social e expressão das crianças com autismo". Além disso, a CAA oferece alternativas 

que reduzem a frustração causada pela barreira comunicativa, facilitando o processo de ensino-

aprendizagem.          

 Ensino Individualizado: Um ensino que leva em consideração as particularidades do 

aprendizado de cada criança é essencial para promover o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais. De acordo com Alves e Martins (2021, p. 102), "o ensino 

individualizado possibilita que o aluno com TEA aprenda no seu ritmo, com adaptações 

específicas que atendem suas necessidades." Essa abordagem permite que os educadores 

implementem atividades personalizadas, proporcionando um ambiente mais inclusivo e eficaz.

  Trabalho Colaborativo: A colaboração entre educadores, psicólogos, terapeutas 

ocupacionais e outros profissionais da saúde é fundamental para promover a inclusão escolar 

de crianças com TEA. Segundo Ferreira e Silva (2020, p. 45), "esse trabalho multidisciplinar 

garante uma abordagem integrada, que favorece o desenvolvimento global da criança." O 

envolvimento de diferentes profissionais permite a personalização do atendimento às 

necessidades sensoriais, motoras, emocionais e cognitivas da criança, oferecendo suporte 

adequado em diferentes áreas de desenvolvimento.     

 A adoção dessas estratégias pedagógicas específicas é crucial para a inclusão escolar 

eficaz de crianças com TEA. A Comunicação Alternativa e Aumentativa, o ensino 

individualizado e o trabalho colaborativo não apenas promovem o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas e sociais das crianças com autismo, mas também criam um ambiente 

educacional mais acolhedor e acessível. No entanto, para que essas estratégias realmente 

impactem a vida dos estudantes e dos professores, é fundamental que haja um compromisso 

contínuo com a formação dos educadores e a adaptação das práticas pedagógicas às necessidades 

individuais dos alunos. 

A formação contínua dos professores e o apoio institucional são essenciais para garantir 

que essas estratégias sejam implementadas de maneira eficaz. O desenvolvimento de um 
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ambiente inclusivo requer um esforço coletivo que envolva toda a comunidade escolar, 

incluindo gestores, educadores, profissionais da saúde e familiares. Somente com uma 

abordagem integrada e colaborativa será possível garantir que as crianças com TEA tenham a 

oportunidade de desenvolver seu potencial de forma plena, garantindo o direito à educação de 

qualidade e promovendo uma sociedade mais justa e inclusiva. 

4. A FORMAÇÃO DOS EDUCADORES E A INTEGRAÇÃO DOS ALUNOS COM 
TEA 

A capacitação contínua dos educadores é um dos pilares essenciais para garantir a 

inclusão efetiva de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil. 

A formação especializada em autismo é fundamental para que os educadores compreendam as 

especificidades do transtorno e possam adotar práticas pedagógicas adequadas.  

Segundo Ferreira e Silva (2020, p. 112) afirma que:  

A falta de conhecimento especializado é um dos maiores obstáculos à inclusão eficaz 
de crianças com TEA, já que a ausência de preparação pode resultar em práticas 
inadequadas, que não favorecem o aprendizado e a socialização dessas crianças  

A inclusão de crianças com TEA é um processo complexo, mas indispensável para 

garantir que todas as crianças, independentemente de suas características e necessidades, 

tenham acesso a uma educação de qualidade. No entanto, para que a inclusão escolar seja bem-

sucedida, não basta apenas matricular as crianças com TEA nas escolas. É necessário um 

compromisso real com a adaptação das práticas pedagógicas, o uso de recursos específicos e a 

colaboração estreita entre diferentes profissionais da educação e da saúde. A educação inclusiva 

deve ser vista como um esforço coletivo para garantir um ambiente que valorize a diversidade, 

favoreça a interação social e promova a aprendizagem de todos os alunos, proporcionando as 

condições necessárias para o pleno desenvolvimento das crianças com autismo. 

 Entre as estratégias pedagógicas mais eficazes, destacam-se a Comunicação Alternativa 

e Aumentativa (CAA), o ensino individualizado e o trabalho colaborativo. A CAA, por 

exemplo, tem sido amplamente indicada como uma abordagem eficiente para melhorar a 

comunicação de crianças com dificuldades nessa área, facilitando a interação social e reduzindo 

a frustração. 

Segundo Souza et al. (2022, p. 78), Afirma que: 
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O uso de sistemas de CAA, como pictogramas e dispositivos eletrônicos, tem 
mostrado resultados positivos ao permitir que as crianças expressem suas necessidades 
e desejos de forma mais clara, promovendo uma comunicação mais efetiva. 

O ensino individualizado, que considera o ritmo de aprendizado e as necessidades 

específicas de cada criança, também é essencial para garantir que todas as crianças, com ou sem 

TEA, possam aprender de forma eficaz e no seu próprio tempo. A colaboração entre 

educadores, psicólogos, terapeutas ocupacionais e outros profissionais da saúde é crucial, pois 

permite uma abordagem integrada que aborda as múltiplas dimensões do desenvolvimento da 

criança (Carvalho & Pinto, 2023, p. 102). 

Tabela 1: estratégias pedagógicas para a inclusão de crianças com tea 

Estratégia Discrição Referencia 
 
Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA) 
 

O uso de sistemas visuais ou 
eletrônicos tem se mostrado eficaz 
para melhorar a comunicação de 
crianças com dificuldades na 
linguagem. Souza et al. (2022) 
destacam que "a implementação de 
recursos visuais e eletrônicos facilita 
a expressão das necessidades e 
desejos das crianças, promovendo 
uma comunicação mais eficiente e 
reduzindo barreiras na interação 
social". 

 
 
Souza et al. (2022, p. 65 

 
 
 
 
Ensino Individualizado 

A adaptação do ritmo de ensino às 
necessidades específicas de cada 
criança é essencial para promover 
um aprendizado no seu próprio 
tempo. De acordo com Carvalho e 
Pinto (2023, "a flexibilização do 
ritmo de ensino permite que cada 
criança aprenda de acordo com suas 
capacidades e necessidades, 
favorecendo uma aprendizagem 
mais eficaz e individualizada. 

 
 
Carvalho e Pinto (2023, p. 92) 

 
Trabalho Colaborativo  

A colaboração entre educadores, 
colos terapêuticos, ocupacionais e 
outros profissionais é fundamental 
para uma abordagem integrada no 
processo educacional. Ferreira e 
Silva (2020) destacam que "a 
interação entre diferentes 
profissionais contribui para um 
trabalho mais coeso e eficaz, 
garantindo que as necessidades 
específicas de cada criança sejam 
atendidas de maneira holística e 
personalizada. 

    
 
   
 
Ferreira e Silva (2020, p. 45) 
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Contudo, um dos maiores desafios no processo de inclusão de crianças com TEA é a 
integração do corpo docente e dos alunos com necessidades especiais. A falta de formação 
especializada e a resistência de alguns professores a novas metodologias de ensino são 
obstáculos significativos. Muitos educadores relatam dificuldades para lidar com as 
especificidades do TEA e, sem o devido preparo, acabam adotando práticas pedagógicas 
inadequadas. Isso pode resultar em uma exclusão, mesmo que involuntária, da criança com 
TEA do processo de aprendizagem. A resistência dos professores a novas abordagens 
pedagógicas, muitas vezes em virtude da falta de formação contínua, é um fator limitante no 
sucesso da inclusão escolar. Quando os educadores não têm acesso a programas de capacitação 
ou a informações atualizadas sobre o TEA, podem se sentir inseguros para adotar práticas que 
favoreçam a inclusão. 

Segundo Almeida et al. (2021, p. 34) afirma que:  

A falta de preparo técnico e pedagógico para lidar com as necessidades de alunos com 
TEA pode gerar um distanciamento entre professores e alunos, dificultando a 
integração desses alunos nas atividades escolares."  

Essa resistência também está relacionada ao receio de lidar com comportamentos 

atípicos, como movimentos repetitivos ou crises, o que, por sua vez, contribui para um 

ambiente menos inclusivo. 

De acordo com Souza et al. (2022, p. 56): 

A sensibilização dos educadores é uma estratégia importante para superar esses 
obstáculos. Quando os professores são capacitados de maneira contínua, não apenas 
teoricamente, mas também com exemplos práticos e vivências, eles se tornam mais 
seguros para implementar estratégias de inclusão de forma mais eficaz. 

Programas de formação e workshops sobre TEA, oferecidos periodicamente, são 

fundamentais para a atualização do conhecimento dos educadores e para proporcionar práticas 

pedagógicas mais assertivas. Além disso, a colaboração entre educadores, profissionais da 

saúde, familiares e gestores é essencial para garantir a eficácia da inclusão. A interação entre 

esses grupos promove um ambiente mais integrado e coeso, no qual as necessidades das crianças 

com TEA são atendidas de maneira holística e multifacetada. 

 Como destaca Ferreira e Silva (2020, p. 45) que: 

 A criação de um ambiente de ensino colaborativo, onde as diferentes áreas de 
conhecimento se unem para apoiar o desenvolvimento da criança, é um fator decisivo 
para o sucesso da inclusão. 
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Tabela 2: desafios na integração do corpo docente com alunos com tea 

Desafio  Descrição  Referencia  
 
Falta De Capacitação Contínua: 

Muitos educadores não têm formação 
especializada sobre TEA, o que 
dificulta a implementação de 
estratégias exclusivas para o 
atendimento de crianças com esse 
transtorno. Como afirmam Almeida et 
al. (2021), "a falta de preparo técnico e 
pedagógico para lidar com as 
necessidades de alunos com TEA pode 
gerar um distanciamento entre 
professores e alunos, dificultando a 
integração desses alunos nas atividades 
escolares." 

 
 
Almeida et al. (2021, p. 34) 

 
Resistência A Novas 
Metodologia: 

A falta de confiança nas abordagens 
pedagógicas adaptadas e o medo de lidar 
com os comportamentos atípicos 
dificultam a inclusão de crianças com 
TEA. Segundo Souza et al. (2022), "a 
resistência dos educadores a novas 
abordagens pedagógicas, muitas vezes 
relacionada ao receio de lidar com 
comportamentos atípicos, contribui 
para a criação de um ambiente menos 
inclusivo." 
 

 
 
Souza et al. (2022, p. 45) 

 
Necessidade de Colaboração: 

A integração de diferentes 
profissionais, incluindo psicólogos e 
terapeutas, é essencial para garantir um 
atendimento abrangente e eficaz às 
crianças com TEA. Como afirmam 
Ferreira e Silva (2020) "a colaboração 
entre profissionais de diversas áreas é 
fundamental para oferecer um suporte 
completo e integrado, atendendo às 
múltiplas necessidades do aluno e 
favorecendo seu desenvolvimento." 
 

 
 
Ferreira e Silva (2020, p. 38), 

 

 A construção de um ambiente escolar inclusivo vai além da capacitação dos educadores, 

sendo necessário um processo contínuo de adaptação das metodologias de ensino, o uso de 

tecnologias assistivas e, principalmente, a valorização da diversidade. Para que a inclusão seja 

efetiva, a escola deve ser um espaço que respeite as diferenças entre os alunos e ofereça 

condições para que todos, independentemente de suas características, possam aprender e se 

desenvolver de forma plena. A adaptação das práticas pedagógicas, aliada ao uso de recursos 
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tecnológicos adequados, torna-se fundamental para garantir que cada criança tenha acesso ao 

conhecimento em suas diferentes formas de aprendizado. 

De acordo com Souza et al. (2022, p. 80): 

O uso de tecnologias assistivas, como softwares educativos e dispositivos de 
comunicação, é essencial para que crianças com TEA, por exemplo, possam superar 
barreiras de comunicação e participar ativamente das atividades escolares. 

Além disso, a personalização do ensino permite que os educadores atendam de maneira 

mais eficaz às necessidades individuais de cada aluno, promovendo um aprendizado 

significativo. A valorização da diversidade deve ser incorporada à cultura escolar, promovendo 

a criação de um ambiente que celebre as diferenças entre os estudantes. Para isso, é 

imprescindível que a escola não apenas aceite as diversidades, mas também desenvolva práticas 

pedagógicas que reconheçam essas particularidades como um potencial para enriquecer o 

ambiente escolar. Segundo Ferreira e Silva (2020, p. 45) que: 

 A construção de uma cultura educacional que celebre as diferenças e promova a 
inclusão é um dos pilares para que os alunos com necessidades especiais se sintam parte 
integral da comunidade escolar. 

Essa valorização das diferenças não se limita ao reconhecimento das dificuldades de 

aprendizagem, mas se estende à criação de um ambiente mais acolhedor, acessível e justo para 

todos. Assim, a escola se transforma em um espaço de igualdade, onde todos têm a 

oportunidade de aprender, interagir e desenvolver suas habilidades, contribuindo para uma 

sociedade mais inclusiva e equitativa. Ao integrar práticas inclusivas no cotidiano escolar, a 

escola não só facilita o desenvolvimento de crianças com TEA, mas também fomenta a empatia 

e o respeito entre os alunos, formando cidadãos mais conscientes e preparados para a 

convivência em uma sociedade plural. 

Tabela 3: estratégias para a construção de um ambiente escolar inclusivo 

Estratégia  Discrição  Referencia  
 
Uso de Tecnologias Assistivas  

A implementação de recursos 
tecnológicos desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento da 
comunicação e aprendizado das 
crianças com TEA. Carvalho e Pinto 
(2023) afirmam que "o uso de 
tecnologias assistivas, como aplicativos 
de comunicação e softwares educativos, 
facilita a interação das crianças com 
TEA, promovendo avanços 

 
Carvalho e Pinto (2023, p. 98) 



 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 1, jan. 2025. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

1710 

significativos no seu aprendizado e na 
expressão de suas necessidades." 
 

 
Valorização da Diversidade  

A criação de uma cultura escolar que 
celebre e respeite as diferenças é 
essencial para proporcionar um 
ambiente mais inclusivo e acessível. 
Segundo Souza et al. (2022), "a 
construção de uma cultura educacional 
que valorize as diversidades permite 
que todos os alunos se sintam parte 
integral da comunidade escolar, 
promovendo um ambiente mais 
acolhedor e igualitário para todos." 

 
Souza et al. (2022, p. 45), 

 

Apesar dos avanços na educação inclusiva, ainda persistem desafios consideráveis a 

serem superados, como a escassez de recursos pedagógicos adaptados e a resistência de alguns 

profissionais à inclusão de crianças com necessidades especiais. A falta de formação 

especializada entre educadores é frequentemente citada como um obstáculo importante, visto 

que muitos não se sentem preparados para atender adequadamente os alunos com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) (Ferreira & Silva, 2020). Além disso, a sensibilização de toda a 

comunidade escolar, incluindo professores, gestores e pais, é essencial para que a inclusão se 

torne um objetivo coletivo, promovendo um entendimento compartilhado sobre a importância 

da diversidade no ambiente escolar. Como ressalta Souza et al. (2022, p. 76), "a construção de 

uma educação inclusiva eficaz exige uma mudança de paradigma social, onde a escola se torne 

um reflexo dessa transformação, oferecendo um ambiente de aprendizagem acessível a todos 

os alunos, sem exceções." 

A inclusão de crianças com TEA na Educação Infantil deve ser vista como um 

compromisso coletivo que envolve educadores, profissionais da saúde, famílias e gestores 

públicos. A formação contínua dos educadores, a implementação de estratégias pedagógicas 

práticas, a colaboração entre diferentes profissionais e a criação de um ambiente escolar 

inclusivo são aspectos fundamentais para garantir que as crianças com TEA tenham acesso a 

uma educação de qualidade. Nesse contexto, a educação inclusiva não é apenas uma prática 

pedagógica, mas um passo crucial para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária 

(Menezes, 2021). A inclusão não deve ser encarada como um desafio, mas como uma 



 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 1, jan. 2025. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

1711 

oportunidade de enriquecimento para todos, permitindo que cada criança, independentemente 

de suas dificuldades, possa alcançar seu pleno potencial. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação 

Infantil representa um dos maiores desafios da educação contemporânea, especialmente 

quando se observa a diversidade das manifestações do transtorno e a complexidade das 

intervenções pedagógicas necessárias. Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, foi 

possível constatar que, embora existam avanços significativos na implementação de práticas 

inclusivas, a educação para crianças com TEA ainda enfrenta obstáculos consideráveis. Estes 

obstáculos envolvem a falta de recursos pedagógicos adequados, a resistência de profissionais 

e, em muitos casos, a insuficiência de formação especializada entre os educadores. No entanto, 

as pesquisas mais recentes indicam que, por meio de uma mudança de paradigma na educação 

e com a colaboração entre educadores, famílias e outros profissionais, é possível garantir uma 

educação de qualidade para todos os alunos, respeitando suas necessidades específicas (Ferreira 

& Silva, 2020, p. 45; Souza et al., 2022, p. 56). 

A inclusão educacional de crianças com TEA não se resume à simples matrícula ou à 

presença de alunos com necessidades especiais em salas de aula regulares. A verdadeira inclusão 

exige um compromisso profundo de toda a comunidade escolar, que deve se mobilizar para 

criar um ambiente acessível, acolhedor e respeitoso às diversidades.  

Conforme destacou Menezes (2021, p. 102) que: 

A inclusão é um processo que envolve mudanças significativas nas práticas 
pedagógicas, na adaptação de currículos e na utilização de recursos de apoio, como 
tecnologias assistivas, que possibilitam a participação ativa dos alunos com TEA nas 
atividades escolares. 

A formação contínua dos educadores é um dos elementos-chave para garantir que essas 

mudanças aconteçam de forma efetiva. Os educadores devem ser capacitados para compreender 

as especificidades do TEA, adotar estratégias de ensino diferenciadas e aplicar metodologias 

que favoreçam a comunicação, a interação social e o desenvolvimento cognitivo de todas as 

crianças. Estudos de Ferreira e Silva (2020, p. 60) ressaltam que "a falta de conhecimento 

especializado é um dos maiores desafios para a implementação de práticas pedagógicas 

adequadas, já que educadores que não possuem essa formação tendem a adotar abordagens 
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genéricas que muitas vezes não atendem às necessidades das crianças com TEA." 

 Além disso, é essencial que a educação inclusiva não se limite à implementação de 

métodos pedagógicos adaptados. A escola deve se tornar um espaço que celebre a diversidade e 

que, ao mesmo tempo, promova a interação entre todos os alunos. A convivência entre crianças 

com e sem TEA, se bem planejada, pode proporcionar benefícios para ambos os grupos, pois 

promove a empatia, a compreensão e o respeito pela diferença.  Souza et al. (2022, p. 78) 

enfatizam que  

As interações sociais são fundamentais no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento das crianças com TEA. Crianças com esse transtorno, por vezes, 
apresentam dificuldades nas habilidades sociais e na comunicação, mas com o uso de 
abordagens pedagógicas adequadas, como o ensino individualizado e a Comunicação 
Alternativa e Aumentativa (CAA), é possível melhorar significativamente essas 
habilidades. 

Essas ferramentas ajudam as crianças a se expressarem de maneira mais eficiente, 

facilitando a integração social e o aprendizado. Portanto, a promoção da inclusão não deve ser 

vista apenas como uma responsabilidade dos educadores, mas como uma missão coletiva da 

escola, da família e de toda a sociedade.       

 A colaboração interdisciplinar entre educadores, psicólogos, terapeutas ocupacionais, 

fonoaudiólogos e outros profissionais da saúde é outro ponto crucial para o sucesso da inclusão. 

A atuação conjunta desses profissionais permite que as necessidades educacionais, sociais e 

emocionais das crianças com TEA sejam atendidas de maneira integral, respeitando suas 

especificidades. A interdisciplinaridade também facilita o compartilhamento de estratégias e 

experiências que podem ser aplicadas de forma mais eficaz no contexto escolar (Menezes, 2021, 

p. 115). Quando esses profissionais trabalham de maneira colaborativa, tornam-se mais aptos a 

promover um desenvolvimento equilibrado para a criança, levando em consideração não 

apenas o aspecto cognitivo, mas também o emocional e social. A colaboração entre diferentes 

áreas do conhecimento é, portanto, um pilar fundamental para uma educação inclusiva de 

qualidade.   

Além disso, é importante reconhecer que a formação de educadores deve ser vista como 

um processo contínuo. A inclusão escolar das crianças com TEA não é um objetivo que se 

alcance de forma definitiva, mas sim um processo dinâmico que requer constantes ajustes nas 

abordagens pedagógicas e nas estratégias de ensino.       

   Ferreira e Silva (2020, p. 62) indicam que; 
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A capacitação dos educadores deve ser ampliada para abranger novos métodos e 
tecnologias que auxiliem na integração dos alunos com necessidades especiais. 

A atualização constante das práticas pedagógicas, por meio de cursos, oficinas e 

programas de capacitação, é essencial para que os profissionais da educação estejam preparados 

para lidar com as diversas situações que surgem no cotidiano escolar.   

A falta de recursos específicos para a implementação de estratégias pedagógicas 

diferenciadas ainda representa um grande desafio para muitas escolas, especialmente nas 

regiões mais afastadas ou com menor infraestrutura educacional. Como apontado por Souza et 

al. (2022, p. 80), "a escassez de materiais didáticos adaptados, como livros em braille, 

dispositivos de comunicação alternativa ou softwares educativos, pode dificultar o processo de 

inclusão e limitar o acesso dos alunos com TEA aos conteúdos curriculares." Assim, é urgente 

que haja um investimento significativo por parte das políticas públicas e da gestão escolar para 

a aquisição desses recursos, bem como a implementação de práticas que favoreçam a adaptação 

curricular. A escola deve ser um espaço democrático e acessível, onde todos os alunos possam 

usufruir de uma educação de qualidade, independentemente de suas condições. 

 Concluindo, a inclusão de crianças com TEA na Educação Infantil não é apenas uma 

responsabilidade da escola, mas um compromisso coletivo da sociedade. A implementação de 

práticas pedagógicas inclusivas exige a colaboração entre educadores, profissionais da saúde, 

famílias e gestores públicos, visando garantir uma educação de qualidade para todos. Embora 

existam desafios a serem enfrentados, como a resistência de alguns profissionais e a falta de 

recursos adequados, é possível transformar a realidade educacional por meio da formação 

contínua dos educadores, da adaptação das metodologias de ensino e da criação de um ambiente 

escolar inclusivo. Como bem indicam Menezes (2021, p. 120) e Ferreira & Silva (2020, p. 64), "a 

educação inclusiva não é apenas uma estratégia pedagógica, mas um passo crucial para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária, em que todos, sem exceção, possam ter 

acesso às mesmas oportunidades e direitos educacionais." 
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